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Introdução 

As intoxicações exógenas são alterações fisiológicas e bioquímicas causadas pela 

exposição a substâncias químicas ou biológicas capazes de provocar efeitos adversos, de forma 

acidental, ocupacional ou intencional. Configuram-se em importante problema de saúde pública 

pela diversidade de agentes e contextos de exposição. No Brasil, o tema ganhou destaque em 

2025 devido a casos de intoxicação por metanol em bebidas adulteradas que motivaram alertas 

sanitários e reforço da vigilância (Mowry; Spiller; Dart, 2010; Opas, 2025). 

O primeiro Centro de Informação e Assistência Toxicológica (CIATox) foi criado na 

década de 1960 e, após a implantação do Sistema Único de Saúde (SUS) em 1988, passou a 

integrar sua rede de atenção, fortalecendo o diagnóstico e a vigilância epidemiológica (Brasil, 

2023). 

 Logo, este estudo tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico das intoxicações 

exógenas no Brasil entre 2015 e 2025, considerando variáveis sociodemográficas e 

circunstâncias de exposição, a fim de identificar padrões e subsidiar ações de vigilância e 

educação em saúde. 

Métodos ou Relato de Experiência 

Trata-se de um estudo ecológico e transversal, baseado em dados secundários dos 

sistemas oficiais do Ministério da Saúde — Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) e Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) — disponibilizados pelo 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS).  

 



 

 

 

Foram considerados os registros de intoxicações exógenas notificados entre 2015 e 

2025, abrangendo os códigos T36–T65 e X40–X49 da Classificação Internacional de Doenças 

– 10ª Revisão (CID-10). 

As variáveis analisadas incluíram sexo, faixa etária, agente tóxico e circunstância da 

exposição. As taxas de incidência e mortalidade foram calculadas por 100.000 habitantes, com 

base nas estimativas populacionais do Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE). A 

análise descritiva foi realizada nos softwares Microsoft Excel® 2021 e TabWin 4.15, para 

identificar tendências temporais e padrões regionais. 

Resultados e Discussão 

Entre 2015 e 2025, foram registradas 1.222.914 notificações de intoxicação exógena no 

SINAN, evidenciando aumento progressivo do agravo no Brasil. Esse crescimento reflete tanto 

a melhoria da vigilância epidemiológica quanto a intensificação da exposição populacional a 

agentes químicos e medicamentosos, em consonância com o processo de medicalização e 

urbanização das últimas décadas (Mowry et al., 2022; Bertolote et al., 2023). 

A análise regional apontou maior concentração de casos nas regiões Sudeste (48,0%) e 

Sul (21,7%), seguidas por Nordeste (18,9%), Centro-Oeste (7,6%) e Norte (3,8%). O 

predomínio do Sudeste associa-se à densidade populacional e à maior capacidade de 

notificação, enquanto o avanço proporcional nas regiões Norte e Centro-Oeste reflete a 

ampliação da vigilância e a exposição ocupacional a agrotóxicos (Machado et al., 2021; Oliveira 

et al., 2022; Brasil, 2023). 

Os medicamentos foram os principais agentes envolvidos (58,3%), seguidos por drogas 

de abuso (14,0%), produtos de uso domiciliar (5,6%) e agrotóxicos agrícolas (3,3%), 

reafirmando o papel da automedicação, das falhas terapêuticas e das tentativas de 

autoextermínio na epidemiologia toxicológica brasileira (Who, 2021; Anvisa , 2022). 

O perfil sociodemográfico revelou predomínio do sexo feminino (59,2%), associado ao 

maior uso de medicamentos e à prevalência de autointoxicações. Já o sexo masculino 

apresentou maior envolvimento com drogas ilícitas e intoxicações ocupacionais (Souza et al.,  

 



 

 

2020; Carlini et al., 2021). 

A faixa etária de 20 a 39 anos concentrou a maioria dos registros (43,6%), refletindo 

vulnerabilidade psicossocial e comportamental. Crianças de 1 a 4 anos apresentaram maior 

proporção de casos acidentais, e idosos (≥60 anos) foram mais acometidos por intoxicações 

relacionadas à polifarmácia e erros de administração terapêutica (Mowry et al., 2022; Garcia et 

al., 2021). 

Entre as circunstâncias, predominaram as tentativas de suicídio (50,1%), seguidas pelas 

intoxicações acidentais (17,5%) e pelo abuso de substâncias (15,1%), evidenciando a interface 

entre toxicologia e saúde mental, além de vulnerabilidades sociais e fácil acesso a agentes 

tóxicos (Who, 2022; Opas, 2025; Bertolote et al., 2023). 

Considerações Finais 

Evidencia-se que, entre 2015 e 2025, as intoxicações exógenas no Brasil predominaram 

em mulheres e adultos jovens, principalmente, por medicamentos e de forma intencional. Os 

achados reforçam a necessidade de ações integradas de saúde, vigilância toxicológica e 

fortalecimento dos Centros de Informação e Assistência Toxicológica para reduzir a 

morbimortalidade e aprimorar a resposta nacional aos agravos clínicos.  
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